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niciosas gcctdas primave1·is a poda e o successivo tratamento convem 
fazel-os pouco antes da . brotação, porque neste caso provoca-se um 
retardo da vegetação de 8 -10 dias, que pode evitar o damno do 
terrivel e aqui commum hydrometeoro. . 

Quando a infecção de anthracnose fôr muito forte, é bom repetir 
sempre antes da brotação, duas vezes o tratamento, com um intervall~ 
de 15 dias um do outro. 

Si logo depois da pincelagem vier a chuva é preciso repetir 0 
tratamento. -

Maio é o tempo util para a sua applicação; muitos são os vinhe­
dos atacados e fortes são os damnos; o agricultor intelligente deve 
aproveitar e tornar sãs as suas . vinhas, tanto mais que a despeza é 
pequena, podendo-se calcular, que mais ou menos chegam de 60 a 80 
litros de solucção e de dois a tros trabalhadores para um hoctarn 
de vinha. 

Dr. Celeste Oobbato. 

A 
Entende-se 1)01' Enoro·etica o desenvolvimento da idea do quo 

º b' I todos os phononrnnos naturaos devem ser conce 1c os e representa-
dos como operações effectuadas sobre as diversas energias. A pos­
sibilidade de semelhante descripção da natureza não ponde ser 
imaginada sinão quando foi descoberta a propriedade geral quo 
possuem as differentes formas de energia de poder se transformar 
umas nas outras. Foi, portanto, Roberto Mayer o primeiro capaz do 
encarar tal possibilidade. 

Até elle adheriam os sabias á concepção 11wcanista, isto é, á 
idea de que todos os phenomenos da natureza são em ultima ana­
lyse de caracter mecanico, e que não havia delles um s6 que 
se não pudesse reduzir a movimentos da materia. Onde se não podia 
demonstrar a existencia de taes movimentos, como no caso do calor 
?U da electricidade, admittia-se que elles tinham logar nos atomus, 
rnto é, em partículas tão pequenas que escapam á observação di­
r~cta. Leibnitz, especialmente, Leibnitz, o .melhor mathematico o phy­
s100 entre os philosophos e o melhor plnlosopho entre os mathoma­
ticos e physicos, não punha a menor duvida sobro a exactidão desta 
concepção e as difficuldades e contradicções que se acham 1ias suas 
theorias provêm na maior parte de que elle se d.eixava guiar por 
ella. E ainda hoje, ha um grande numero do ph:fSICos que como os 
seus predecessores de ha dois mil annos, Democr1to o Lucrecio, vêm 
na "mocanica dos atamos" a ultima palavra da scioncia. 

A hypothese mecanista tem dois inconvenientes altamente consi­
doraveis: primeiro, força a adaptar u_m g1:m~clo numero doutras 
hypotheses indemonstraveis • em segmda, o 1rn1)otonto para fazer 
compreender a lio·ação que dxiste por som duvida, pois nós a cons­
tata1:10s todos o~ dias, entro os phenomonos J~hysicos no sentido 
restr1cto da pala yra e os phenomenos psycholoywos. 
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Façamos rosaltai· por moio dalgumas considerações geraes das 
mais simples o primeiro desses • inconvenientes. Comecemos por 
encarai· as duas questões seguintes: Qual é o objectivo da sciencia? 
Como attinge ella os seus .fins? • 

A' primeira interrngação responderemos· da seguinte. fórma: 
• A Scioucia tem por objecto o conhecimento dos phenomeuos, desi­
gnando por esta denominação todas as experiencias que um homem 
pódo communicar a outro. Di:rnmos que um phenomeno nos é co­
nhecido quando as partes que o compõe e a ordem na qual ellas so • 
succodom uão são mais novas para nós; quando já tivemos, sob 
uma fórma qualquei!, a· experioncia _de alguma cousa de semelhante 
e reconhecemos por meio da memoria a concordancia da experiencia 
actual com a exporiencia. anterior. Esse reconhecimento permitte-nos 
em particular, quando o phenomeno. e_stá ainda em sua phase de 
inicio, prover a marcha que elle segmra, de modo que, si dum modo 
qualquer elle affecta o nosso bem-estar, possamos tomar medidas para 
dirigil-o da fónna mais vant~josa para nós._ O ~1u~ faz a importancia 
biologica extremamente co11s1c!e~·avel da sc10nc1a e que graças a ella 
é que o mundo se tor1.10u _ l_iabrtavel para nós e que de dia em dia 
as condições dessa hab1tab1hdad~ m~lhoram. • 

O processo empregado na scionc1a para tornar accessivel a todos 
0 conhocin~ento dum phenomeno ó_ o pr~cesso dos sig-naes ou sym­
bolos; a lmguagem e uma modalidade Importante desse processo. 
Como não podemos mostrai· a outrem as proprias realidades é ne­
cessario que possuamo~ m~1 meio de lhe_ lembra_r as realidad~s que 
cllo couheco por expel'lencia. Com tal fim, attr1lme-s0. a cada uma 
das cousas de que so compõem as oxperiencias um symbolo deter­
minado que evoca a lem?rança d~ cousa e 1~pr<-isentam-se as relações 
dos phenomenos entro s1 por 111010 de relaçoes correspondentes eutrn 
os syml>olos. . • , 

Por exemplo, a formula pv . R'l',_ composta de syinbolos que em 
si mesmo são absolutamente arbitranos, mostra áquello que conhece 
estes symlwlos <lo que modo so ~omportarn os gazes quando a sua 
prossão e .ª .sua temperatura ~variam;_ substituo, pois, para elle um 
numc1·0 ilhm1tado do obsorvaçoes particulares; condensa em resumi­
do espaço as pesquizas de muitos physicos. Si assim succede, é 
porque so attribu~ exactamento aos ·symbolos que compõem esta 
formula as propr10~lad~s das grane.ler.as que elles representam. 
R, 1', JJ e a, são variav01s que, dentro de mui vastos limites, podem 
tomar não importa que valo1:. R depende apenas da quantidade do 
gar. e, para uma dada quantidade conserva o sou valor, sejam quaes 
forem as variações que so_ffra)n as_ outras grandezas. Como ha ainda 
tres outras grandezas val'layms,. nao rost~m sinão duas ás quaos se 
podem attril>uir valores arbitra1·10s; depois que estes forem dados a 
essas duas varia veis e qt~e faos valores forem introduzidos na for­
mula, esta fornece o ~erc~n·o v.alor quo concorda com aquollo que ó 
verificado pela expenoncia. S1, por exemplo, ainda além ·<1e R fizer­
mos 1' constante, a formula exprimir~ ~ lei de Boyle ou do Mariotte 
que diz quo o volume dos gazes o mversameute proporcional á 
pressão que elles supportam, ou quo o producto do volumo dum gar. 
pela sua p~·essão 6 um numero constante. Si fizermos V constante, 
temos a 101 do Gay-Lussac, segundo a qual o volumo dos gazes é 
proporcional á sua temperatura alJsoluta, otc. 

Si este resumido numero do symbolos contem tantas cousas di­
versas, ó quo uma voz por todas foram estabelecidas_ certas regras 
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que servem para pôr em relação umas com as outras as grandezas 
correspondentes aos symbolos, relações essas que variam com o ar­
ranjo dos mesmos signaes. Trata-se, pois, ahi duma verdadeira re­
presentação da realidade por meio de symbolos aos quaes foi 
attribuicla a variabilidade e a capacidade de se influenciar recipro­
camente, observadas nas grandezas naturaes. Consequentemente 
uma formula, graças ás regras geraes que foram estabelecidas rela­
tivamente ao sentido dos signaes que ella contem, substitue o proprio 
phenomeno até um certo grão, grão que pódo ás vezes ser muito 
elevado, e permitte, em particular, fazer prodicçõos que a oxporion­
cia confirma. 

Semelhante formula ou, o que dá na mesma, semelhante lei na­
tural é evidentemente tanto mais util, tanto mais preciosa, quanto 
mais geral o mais determinada, isto é, quanto maior é a esphora do 
suas applicações e mais indicações ella fornece sobro cada um dos 
phonomenos compreendidos nossa osphora. O valor scientifico do 
toda tentativa deste genero para condensar ou figurar a realidade 
numa formula, tem pois por cdterios ~ maior ou menor generalidade 
da formula que se chega a estabelecer e a maior ou menor riqueza 
elo seu contendo. Vamos applicar esses criterios á energetica o ao 
mecanismo. 

Comecemos por este ultimo. Com o auxilio dos princípios da 
Mocanica e principalmente da lei dos trabalhos virtuaes e da de 
constancia da somma da força viva e do trabalho, podemos proclizc,r 
de que maneira se • comportarão todos os systomas mocanicos; no­
tando-se todavia que em muitos casos, como no problema astrono­
mico dos tres corpos, os meios fornecidos pela mathomatica não 
bastam para resolver a questão sob a sua fórma mais geral. Pode­
mos declarar. a Mecanica sufficiente sob o ponto do vista da precisão 
elas informaçõ0s que fornece. Si ha problemas relativos a systemas 
mecanicos que olla ainda não é capaz de resolver, contamos por 
certo que ella os resolverá mais tarde. 

A questão, porém, que devemos considerar é esta: São as thoo­
rias duma applicação sufficientemento geral~ Não, sem duvida uão 
o são. E' pr0ciso faz0r logo notar que entre os phonomonos que 
nos são conhecidos são relativamente poucos ( a maioria dos phon-0-
monos astronomicos) aquelles que satisfazem ás leis mocanicas. 
Nenhum phonomeno terrestre obedece soja á loi dos trabalhos vir­
tuaes, soja á da conservação da força viva. Conhocomos innumora­
vois systemas que estão em oquilibrio si bom que a sornma dos tra­
balhos virtuaes seja nollos differonto do zoro, o não conhecemos 
nenhum systema terrestre que obedeça á lei de conservação. Expli­
camos ossos factos pelo attricto. O problema quo se apresenta é 
então fazer entrar o attricto nas leis mecanicas. Com tal fim foi 
introduzida a noção das "forças mecanicas de attricto", sem que se 
tonha conseguido - e não podia ser dout1·a fórma - mais do que ar­
ranhar seriamente as duns leis fundamontaos dos trabalhos virtuaos 
o da conservação da força viva. Essas contradicçõos não d~sappa­
receram da sciencia sinão depois que Roberto l\fayor mostrou que 
ao lado do trabalho mocanico e da força viva existem outras cousas 
ainda; que o trabalho mecanico e a força viva podem se transfor­
mar nessas cousas e que, em particular, no caso do attricto ha tran­
sformação dessas energias mecanicas em calor. 

Dois caminhos se offoreciam aos sabios que pretenderam fazer 
desapparocer essas contradic;õos. Um dollos foi adaptado por Hel-
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mholtz, Joule o a pleiado daquolles quo lhes seguiram os passos. 
Consistia om estender a antiga concepção mecanista aos domiuios 
não mocanicos; a lei geral da energia apresentava-se _assim como 
uma consequencia da natureza supposta mecanica do taes domínios. 
Não fôrá, com offeito, estabelecido, que essa lei era applicavel aos 
systemas mecanicos, ao menos como lei limite? 

O outro meio foi empregado por Mayer. . Conwistia em cncarm· 
os phcnomenos mecanfoos como constituindo só·menta uui caso par­
ticular das transfonnações gemes ela energia, que estão todas sub­
mettidas á lei da conservação. Dado isso, as leis mecanicas em 
questão não eram mais do que casos particulares da lei geral do 
energia; não se applicavam, sinão quando não entravam em jogo 
outras energias além das mecanicas. Assim se explicava porque as 
leis mocanicas do conservação nunca se verificam de modo absoluto 
nas operações terrestres. Não ha, realmente operações terrestres 
que sejam inteiramente isemptas de transformações de energia me­
canica em formas não nrncanicas de energia e, por consequencia, a 
nenhuma dellas se applicam estrictamente essas leis que não são 
validas sinão na hypothese em que taes transformações não tenham 
Iogar. Succede diversamente com respeito aos phenomenos astrono­
micos; são, neste caso, as energias mecanicas tão grandes e as pos­
sibilidades do sua transformação noutras especies do energia ,tão 
insignificantes, que na pratica podemos conceber e representar esses 
phonomenos como sendo puramente moéanicos ( o que aliás já não 
se pode mais fazer no caso dos cometas). 

Hoje não se devo mais hesitar para saber qual das duas con­
cepções se ha do proferir. Para representar como convern os phe­
nomonos physicos, é preciso que se disponha de tal forma a mato­
ria que servo para, figural-os que ella reproduza estdctamente as 
propriedades do modelo. Si se tenta fazer semelhante copia por meio 
duma matoria que possuo já por si mesma propriedades do formas 
determinadas, intl'Oduzom-se no resultado elementos estranhos, ele­
mentos que não pertencem á natureza do modelo, mas á da materia. 
Essa imagem ropr2senta bom as cousas como estas se apresentam 
no nosso caso. O movimento espacial faz parte da essencia das 
opol'ações mecanicas. Ora, pelo facto de que um corpo está carre­
gado de eloctricidade,. não se segue que ello manifeste nenhum mo­
vi monto; assim, para poder descrever o seu estado com o auxilio 
das idoas fornecidas irnla mocanica, foi-se obrigado a lho emprestar 
um movimento, um movimento invisível. Todo movimento tem dil'ec­
çõos o velocidades determinadas; é-se pois ainda obrigado a em­
prestar a esse movimento invisivel cortas direcções e cortas veloci­
dades, o, como não se pode constatai-as e medil-as, fica-se em face 
do pro~Ioma seguinte: Que são ossos movimentos o como se poderá 
dotormmal-os? Si semelhante problema se apresenta, não é de for­
ma alguma, como vemos, em virtude da natureza elo phonomeno a 
rqpresontar, pois que neste não so manifesta nenhum movimento; 
podo ser representado som auxilio da noção do movimento. O pro­
blema proveio unicamente da hypothoso gratuita de que tínhamos 
do nos haver com um phenomono mocanico quando assim não é. 
Tomos ahi, em todo o rigor da oxpróssão, um pseudo-problema para 
omprog~r uma denominação muito justa que se devo a E. l\lach. 

As~un se explica que um tal trabalho de ajustagem jamais tenha· 
conduzido a um resultado satisfactorio o que todas as hypotheses 
mocanicas emittidas até agora a respeito das diversas espocios do 
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energia se tenham, cedo ou tarde!.. mos~rado insufficientes. Em vas­
tos dominios da Physica _ ellas esta~ hoJ e abam~onadas. Começa-se a 
substituil-as_ por hypotheses electrwas ;_ mas s1 n?s. lemb!'armos da 
sorte que tiveram as hypotheses electr1?as na Chumca, nao podere­
mos nutrir grandes esperanças a respeito daquella que as aguarda 
na Physica. - . 
• Em face da concepção mecamsta ergue-se a de Mayer que cha-

maremos a concepção ·energetica porque se baseia essencialmente 
sobre a noção de energ!ª· Ella se appóia s~b_ro o facto do serem · 
as energias realn~_ente d1fferer~tes. Esse Iacto e mcor~testavol,. P?rqu!J, 
si as energias nao fossem diversas, nao as poderiamas d1stmgmr 
umas das outras. Pode-se muito bem conceber que nos seja impos­
sível perceber differenças entre cousas que seres duma organização 
superior á nossa ( seres taes como aquelles em que_ nós mesmos nos 
tornamos quando fazemos uso de instrumentos aperfeiçoados dó ob­
servação) reconhecem como differentes. Mas é inadmissível que cou­
sas que reconhecemos como differentes sejam identicas; porque, si o 
foss·em, não haveria evidentemente razão alguma para que ellas 
agissem de modos diversos sobre os nossos orgams dos sentidos, 
suppondo, bem entendido, estados comparaveis desses orgams. Assim, 
visto como sabemos distinguir a energia olectrica da força viva o o 
trabalho mecanico da luz, podemos concluit· com toda a segurança 
que essas energias são differentes . 

. A sciencia devl~ tomar como tarefa o realçar essas difforenças 
com a maxima nitidez e exactidão, ·quando mais não soja para obter 
uma representação justa das realidades. Admittindo quo todas as 
energias são energias mecanicas, trabalha-se em opposição a essa 
tarefa scientifica, porque apagam-se as difforen<,as existentes em voz 
de as fazer resaltar e introduz-se na representação do phenomeno a 
estudar particularidades que lhe não pertencem, mas apenas ao que 
lhe foi gratuitamente addicionado, isto é, ás hypotheses formuladas 
a seu respeito. Ora, hypotheses Newton as repello. d -Iypothesos 
non fingo», declarn elle. Logo depois do se ter assim expl'irnido, 
explica o que entendo por hypothose. «rl'udo o que não resalta do 
phenomeno ó uma hypothese, e as hypothoses, sejam motaphysicas 
ou physicas, sejam mecanicas ou relativas a qualidades occultas, não 
devem ser admittidas na physica experimental. Nesta sciencia, do 
estudo dos phenomenos concluímos os principias_ e os genoraliiamos 
por meio da induéção». Não é possivel . melhor caracterizar o me­
thodo da energetica: dos phenomenos ella concluo as prnpriedades 
das diversas especies do energia e generaliza essas propriedades 
por meio da inducção. Eútende-se por inducção um processo logico 
que consiste em concluir, da concordancia elos resultados obtidos 
pela observação duma serie de casos, que a observação do todos os 
casos identicos que possam se apresentar no futuro conduzirá a re­
sultados identicos aos dessa serie. Passou-se mais de meio seculo 
desde a descoberta da lei de transformação da energia e durante 
esse período fizeram-se mais experioncias e medidas do que em to­
dos os seculos precedentes; entretanto nunca so observou um facto 
que não estivesse de accordo com a lei de conservação ela energia. 
Pou~e-se demonstrai-a até para phenomenos que entrados ha pouco 
no domínio da nossa experiencia, pareciam, emquanto eram mal co­
nhecidos, desmentir absolutamente essa lei ( citemos para exemplo o 
desprendimento constante do calor apresentado pelo radium) o não 
~e foi mesmo obrigado, como no caso da maioria das leis naturaes, 
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a deixar ao futmo o trabalho de fazor desapparecer algumas con­
trad icções. 

Assim, devemos considerar Roberto :Mayer o primeiro em data . 
dos energetistas. A sou ver, a energia é um objecto real e elle a 
colloca corno tal a par da materia do que, para elle, se distingue 
pela sua imponderabilidade. Elle repele nestes termos a hypothese 
segundo a qual a essencia do calor seria movimento: «Concluiremos· 
antes o contrario, isto é, que para poder se. transformar em calor o 
movimento devo deixar de ser movimento». A independencia por 
ollo proclamada das difforentos ospecies de energia é um facto tão 
importante como a sua capacidade de se transformar umas nas 
outras. 

Em sua principal obra, Mayer- é o primeiro a dar um quadro 
das diversas especies de energia conhecidas. Comquanto os pro­
gressos da sciencia hajam trnziclo muitas mudanças neste domínio, 
reproduzimos aqui essa synopse pelo seu interesse historico. 

I Força de queda .. ~: ...... ........ ... ......................... l força mecanica 
II l\I . t { a) Simples ..... ... ....... ... .... .......... J ff •t • • 
. -~ l ' ov11nen o . . . e e1 o mecamco 

~ b) Onclulatorw, vibra tono ........ 
III] f Calor • 
IV § l :Magnetismo . 

.§ . Electricidade, Corrente galvanica: ................. } 
V Separação chimica de certas ma terias.......... forças chimicas 

Reunião chimica de certas outras ma terias ... 

Um ti·aço que concorre para fazer com que consideremos 1\fayer 
um verdadeiro energetista, animado do espírito moderno, é a sua 
aversão pelas hypotheses. Elle escrevia ao seu amigo Baur estas 
palavras caracteristicas: «Uma hypothese é o que faz um algebrista 
quando em logar do x do seu problema elle põe um u. » Não se 
podo indicar de modo mais frizante a que explicações illusorias con­
duzem as hypothesos que substituem a realidade immediata por uma 
imagem possível. 

Importa fazer notar aqui uma differença não levada em conta 
pelos numerosos amigos das hypotheses que se contam ainda hoje 
entre os homens de sciencia. Não deixam elles de observar, todas 
a~ vezes que a occasião se apresenta, que quando se estabelece uma 
101 n.atural, qualquer que seja, faz-se uma hypothese pois qur. se 
adm1tto, sem poder proval-o, que as cousas se passarão no futuro 
com~ sempre se passaram até o momento em que se está. Respon­
d_e1~01 c,ue isso não é uma verdadeira hypothese. Estas são suppo­
~~<;oes mverificaveis, ao passo que as supposições scientificas que ha 
J a algm.1s annos eu propuz chamar p'i·ototheses, são estabelecidas 
CO(ll o fnn de ser verificadas e possuem, por consequencia, a pro­
pnedade inversa, a da verificabilidade. 

Assim, uma supposição pertencerá ou não á cathegoria daquellas 
c?ndenrnadas por Newton e :Mayer conforme ella for ou não impos­
sivel. de verificar. Si. eu admitto que a electricidade consiste num 
movim?i~to de rotação do ether, faço uma hypothese porque essa 
suppo~1çt:o não poderá ser verificada (pelo menos com os meios de 
que d1spoe a.ct1.1almente a sciencia), e, por ·conseguinte, não conduz 
a um _conhecimento mais completo ou mais exacto dos phenomenos 
que visa. Ao contrario, leva a um numero immenso de pseudo-pro­
blemas da especio dos que atl'::i,z caracterizámos e dá logar assim a 
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vão desperdicio. duma energia mental de que a scioncia devera be­
neficiar, constituindo serio obstaculo aos seus progressos. Si, porém, 
ao contrario eu admitto que um corpo novamente descoberto e, de 
cujo aspecto inferi que é um gaz segue as leis de Mariotto e do 
Gay-Lussac, formulo uma protothése, prntothose que poderei verifi­
car no caso em que tenha alguma causa para duvidar da sua exac­
tidão. Com essa verificação, qualquer que seja o resultado, enri­
queço a sciencia, porque chegarei a provar ou que o novo corpo 
obedece tambem elle ás leis geraes ás quaos estão os gar.os sujeitos, 
ou _:_ e esse facto será ainda mais notavel . - que uma substancia 
existe que, comquanto tenha todas as aparencias dum gar., não se 
submette ás leis que se applicam a todos os gar.es até agora co­
nhecidos. 

Como dissemos, deve-se considerar Mayer como o primeiro cm 
data dos energetistas. Devo-se considéral-o como tal, embora clle se 
tenha adstringido ao vocabulo força para designar o que hoje se 
chama energia. Inversamente, não se pode considerar como ener­
getista o homem a quem a Energetica deve o seu nome. Esse ho­
mem ó o engenheiro inglez Marquorno Rankine que, em 1855, publi­
cou um esboço duma sciencia que elle chamava- Energetica. Nesse 
trabalho o autor pretendia compreender · por meio dalguns principios 
geraes todo o conjuncto da Physica e da Chimica. Sob osso ponto 
de vista elle é comparavel a Mayer que no sou quadro synoptico 
das forças atraz reproduzido não olvidara os phenomenos chimicos. 
Mas o que distingue nitidamente Rankine de Mayer, o com desvan­
tagem do primeiro, é que elle se cinge absolutamente á hypotheso 
mecanista de Joule e de Helmholtz, desconhecendo assim o que ha 
de essencial na verdadeira energetica, a saber, que olla não tem ne­
cessidade de recorrer a hypothese alguma. 

Encontram-se ainda hoje na nomenclatura empregada orn one1·­
getica traços das ideas orroncas que Rankine propagou: queremos 
falar dessa distincção entre cnergüi cictual o encryia potcne-ial que 
• elle introduziu na sciencia e que foi depois adaptada por Thomson 
o por muitos outros. Si essa distincção foi feita, é preciso procurar­
lho a razão na hypothcse mecanista. Segundo esta, toda energia é 
ou uma força viva o.u uma força de tensão. Tomemos um exemplo. 
Uma massa determinada tem, segundo Rankino, força do tensão 
quando ella se acha acima do solo e pode por consequencia forne­
cer trabalho pela sua queda; tem força viva quando percorreu a 
distancia que a separava do solo e adquiriu portanto uma corta 
velocidade, velocidade essa correspondente á distancia; emfim, a sua 
energia se compõe dessas duas especies de energia acima citadas 
quando a sua queda está se effectuando. 

Em primeiro logar, é já ousado o não considerar entre essas 
duas especios de energia sinão a força-viva como onerg_ia ~ctna!, 
isto é, 1·eal e encarar a outra como simplesmente potencial, isto e, 
como possível mas não real, porque,. de accordo com a lei de con­
servação, toda energia ó tão real quanto é possivol ser real alg~un~ 
cousa; ·de mais não é legitimo admittir que uma energia que _nuo o 
real porque não está presento possa so transformar cm energia roal 
e vice-versa. 

Em segundo Jogar é formular uma hypothose intoiramento ~ra-
tuita o dizer que não existo outra energia sinão sob essas duas fo~•­
mas ele energias mocanicas e que por consequencia toda onergrn 

. que encontramos hojo ou ~uc 7º" encontrar no futuro na na-
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tnl'eza deve necessariamente s01· mecanica. O que ainda melhor 
mostra quanto ó ponco nitida a distincção que Rankine faz entre as 
c-mergias actuaes o as energias potenciaes, distincção essa que ainda 
hoje so encontra reproduzida om muitos livl'os recentes, é que ha 
um corto numel'o de energias bem conhecidas a respeito das quaes 
não ha accol'do, opinando uns que ollas são actuaes e outeos que 
são potenciaes. Vê-se por isso que não . ha signal objectivo polo 
qual se possa reconhecer si uma energia é potencial ou actual. E) 

puramente om virtude duma convenção arbitraria que, por exemplo, 
a energia chimica é considerada como potencial e seria bem difficil 
explicar o qu8 é que a impede de ser· classificada como actual. 

A unica forma legitima de compreender as expressões potencial 
e actual appUcadas á energia é considerar como actual a energia 
·presento 110 momento dado e como potencial uma energia que nas 
circumstancias do momento podo se formar por meio da energia 
actual. Si. se attribue áquellas expressões esse sentido, a força do 
tensão ou energia de distancia que se acha numa massa elevada 
acima do solo é actual e a energia do movimento que ella contem 
ó potencial; o inverso se dá depois da queda. No caso do pendulo, 
a energia de distancia é actual quando elle se acha no alto da sua 
traj ectoria, a energia do movimento é actual quando elle se acha no 
ponto mais baixo da mesma o durante as oscillações essas duas 
energias trocam constantemente os seus caracteres. 

Si negamos todo valor sob o ponto de vista do desenvolvimento 
da energetica ás ideas de Rankine, as quaes, além do mais, carecem 
do clareza, manda a justiça que façamos excepção para uma dellas. 
Essa idéa não o conduziu, é verdade, a resultados definidos, mas 
outros tiraram della . um partido importante. Elle fez notar que as 
energias mais diversas p9dom todas ser re1)l'esentadas por um pro­
dueto de dois factorcs de que cada um tem um caracter que o dif­
fcrencia positivamente do outro e que é o mesmo para todas as 
oncn-gias. Chamando provisoriamonte intensidades os factores duma 
especio e cxtcnsüladcs os de outra, dir-se-á que um dos factores duma 
onergia qualquer é da natureza duma intensidade e o outro da 
natureza duma extensidade. Hankine apresentara a sua observação 
sob uma forma bastante bizarra, mas nem por. isso ella deixou de 
representar um papel importantíssimo na construcção da energe­
tica gora1. 

( Trad. para l!)yatca) 
Will)elm Ostwan:,. 

Nota do Tradudor -- Ostwald é talvez demasiado severo na sua forma de julgar 
o trabalho de Rankine. Si é verdade que este commetteu o erro de submetter a Ener­
getica ,t hypothesc mecanista, o que afüís foi 11111 erro geral de seu tempo, não se lhe • 
d.e~e escurecer o merito grande que tem. A elle se deve, além da enunciação do prin­
c1p10_ de que toda a forma de energia se reduz a um producto de dois factores, a con­
c~pçao, verdadeiro rasgo de genio para a sua epoca, de que o estudo da energia se pode­
na systematizar num corpo unico de ]eis, constituindo uma verdadeira sciencia. 
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